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texto, a saber: o fato de a referenciação ser uma categoria “guarda chuva”, central nos estudos do 
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importance to this eminent text linguist, namely: the status of referentiality as an “umbrella” 

–

–

mencionados no grupo foi “Referenciação – as novas coisas ditas”. Dali em diante, as breves 

investiram na referenciação “como um dos critérios frutíferos da linguística textual” (Cavalcante, 



a dedicada “à ciência, por tudo que ela engendra" 

1 Sobre a referenciação como categoria “guarda chuva” às análises da linguística textual

(1994), pois há um redimensionamento da compreensão que se tinha sobre “referência” para o uso 
– –

Cavalcante afirmar, em apresentações, aulas e obras, que “A referenciação é provavelmente o critério 

analíticos do texto.” (Cavalcante 



se da noção de espelhamento da linguagem ou “etiquetagem 
das coisas”, os “objetos”, para Cavalcante (2024, p. 284, 

“coisas materiais inanimadas”: na verdade, podem abarcar qualquer assunto 

Esses “objetos de texto”, como afirma Cavalcante, podem ser mais evidentes pelas 



– Mensagem de WhatsApp com um trecho da “croniqueta” de Mônica para Hellenson

WhatsApp“Assuntos aleatórios” com alguns membros do grupo de pesquisa Protexto. Os grupos de 

inusitada. Essa mensagem que, na verdade, se configura no gênero crônica, ou “croniqueta”, 

Universidade, “oiças", Suelene

Isso corrobora o pensamento de Cavalcante e Martins (2020, p. 4) de que “todos os objetos de 
scurso só são (re) construídos na integração de saberes culturalmente compartilhados”, o que se 



comprova com o referente “canção 20 e poucos anos” de Fábio Júnior, lançada em 1979, ou o uso 
da palavra “oiças” para se referir aos ouvidos atentos do bolsista

tese de Mondada (1994), “o objeto de discurso emerge de contribuições cooperativas dos 

essa “cognição distribuída”, como preveem Cavalcante, Brito e Martins (2024a, p. 78) e Cavalcante 



–



se por meio do “vs.”) 

dois demais processos. Isso acontece porque, consoante Martins (2019, p. 243), às “funções de 

origem do locutor).” 

toda forma dêitica “é”, e não 
“pode ser”, uma introdução referencial ou anáfora. Os dêiticos são capazes de ora 

No exemplo da croniqueta (Figura 1), o sintagma “essa proposta”, além de se configurar 



de revisão bibliográfica sobre o fenômeno “consideram, necessariamente, a 

interação”, o que leva a autora a afirmar “que a seja o fator principal para que haja dêixis.” 

acontecimento textual em sua tese, e não apenas ao processo estrito em si, pois, para a autora, “todo 

agora” (Martins, 2024, p. 95). 

circuito comunicativo, sejam esses interlocutores humanos ou não. Diz a autora: “Se os textos 

dêitico criado nos circuitos comunicativos” (Martins, 2024, p. 124).

). Isso pode aparecer de modo mais pessoal (como “Mônica”, no caso da croniqueta) ou de 
modo mais institucionalizado (como “Programa de Pós UFMA”, no 



–

autora, retomamos o exemplo da “croniqueta” quanto ao referente “Cavalcante” já introduzido no 
texto. O referente se recategoriza para “Cavalquinha”, o que Soares (2018) descreveu como uma 

se de “uma mistura de 
Cavalcante com Moniquinha”. Per
“Cavalcante” está para a referência acadêmica, já que é, de fato, o sobrenome de citação, enquanto 
“Moniquinha” se vale do diminutivo, atrelando um caráter afetuoso, íntimo e informal. Esses



–

Já as redes referenciais, segundo Matos (2018, p. 169), são “entrelaçamentos de sentidos na 

funcionalmente, aos modos de constituição dos textos”. Essa noção opera uma mudança analítica de 

têm “apenas” (entre aspas, porque esta não é uma tarefa 



ao digitar as palavras “Mônica Magalhães Cavalcante”. Trata

–

“Mônica”, nota
pelas expressões referenciais “Profa. Mônica Magalhães Cavalcante” (no título do vídeo) e 
“professora doutora Mônica Magalhães Cavalcante” (na descrição do vídeo). Caso o interlocutor 

que retomam “Mônica”.

exemplo, o de qualificar “Mônica” como professora doutora. No contexto dessa interação, uma aula 

rede com os referentes “ UFC” e “CNPq”, duas instituições de pesquisa naci
quais a professora fazia parte; com o próprio referente “aula inaugural”, o motivo da realização dessa 
interação; e com o referente “argumentatividade no ambiente digital”, o tema da aula, que leva o 

“Mônica”, considerando que tenha sido a introdução referencial. Trata

inaugura o referente “Mônica” como alguém alegre e o recategoriza como uma professora doutora 





– –

enunciativas, ou seja, “a possibilidade de interações múltiplas coocorrerem no mesmo 
acontecimento textual, com especial atenção para o contexto digital”. Além disso, ainda há aspectos 

–

–



–

Linha D’Água –

–
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